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			1. Polenta

			Polenta gostava de falar de boca cheia sobre as meninas que tinha comido. Passava mesmo o pinto na meninada. Era o que contava, pelo menos. Morava do outro lado da avenida Bento Munhoz. Era um melhor amigo que eu tinha, ou algo parecido. Doze anos, um ano mais novo que eu, mas aparentava ter catorze. Ele tinha até camisinha na carteira, ninguém sabia dizer como tinha conseguido. 

			Ele tinha um cheiro azedo, mistura de queijo colonial e salame. Não era gordo, só reforçado. Que menina gostaria de um mané daquele? Elas não deviam gostar dele. As vizinhas que brincavam com a gente na rua o aceitavam, com resignação, nada podendo fazer em relação à sua presença. Algumas reclamavam das grosserias com tapas que estalavam no couro grosso do seu braço. Beliscar, dar um chute na bunda, mexer no cabelo... o jeito que tínhamos para nos aproximar delas. Éramos repelidos a sopapos e chutes, óbvio. 

			Polenta chutava a bola mais longe, cortava mais forte no vôlei, matava os outros no caçador com mais facilidade. Aproveitava essas ocasiões para mãozear e encoxar as meninas. Distribuía socos no ombro dos piás por nada. Dava cascudos, murros e chutes na paleta do seu irmão mais novo, como se mostrasse para nós o que aconteceria com aqueles que o desafiassem. Ele sabia das coisas.

			Dizia que queria comer uma das meninas da rua, a sua vizinha Nina. Ela não gostava dele, e sim de outro, o Tiago, que por sua vez não dava moral pra ela. Ele era o filho mais novo do casal que morava do nosso lado da avenida, duas casas depois. Ele e o irmão eram um pouco mais velhos que nós. Não se misturavam, já frequentavam clubes e boates. Tiago estava aprendendo a dirigir e no final do ano tiraria a carteira de motorista. O mais velho prestava o serviço militar. As meninas suspiravam quando o milico passava fardado de bicicleta, chegando ou indo pro quartel. O cara tinha pinta de galã de novela das oito, postura ereta, queixo quadrado. 

			Eu também gostava da Nina. No ‘gostar’ daqueles anos noventa. Tentava impressioná-la com minhas habilidades com a minha Caloi Cross. Me matava pra mandar bem nos jogos de bola. Só que eu era uma negação, daí só causava risos a minha incapacidade de cortar a bola direito para o outro lado da rede.

			União da Vitória não oferecia diversão naquele verão de noventa e dois. O Polenta chegou lá em casa com uma estratégia. Deveríamos construir uma cabana na mata na beira do rio Iguaçu, que passava no limite do bairro São Bernardo, a cem metros das casas que ficavam do outro lado da avenida. Convidaríamos a Nina para ir lá e pronto. Ela daria pra gente. Claro que ele seria o primeiro. Depois poderíamos fazer a festa, se quiséssemos. Era alguma coisa pra fazer, mesmo que no final não desse certo.

			Eu não entendia aquele lance direito. Então era só chamar a menina pra ir lá e ela aceitando dar pra ele, o que garantia que daria pra gente também? Ficaríamos vendo enquanto ele fazia o que tinha que fazer? Se bastasse chamar, não era mais jogo intimá-la a vir na nossa casa, já que eu e meu irmão ficávamos sozinhos o dia todo mesmo? E tinha outro problema. O irmão do Polenta era um bunda-mole de onze anos. O outro vizinho, o Caveirinha, tinha a mesma idade e era um infeliz esquelético. Eles estavam dentro? 

			O espertão contava que a espiava tomando banho. Subia no muro e olhava pela janela do banheiro que ficava no costado da casa deles. 

			– Certeza que ela sabe que eu espio. Mas deixa quieto. Gosta.

			Se ensaboava toda, lavava bem os seios e o meio das pernas, já com alguns pentelhos, clarinhos. Uma vez a viu fazendo umas coisas com o chuveirinho. Jogava água lá e ficava soltando gemidinhos abafados. Nina tinha seios grandes. Já eram impressionantes estando vestida.

			– São gigantes – dizia ele com as mãos em concha sobre o próprio peito. 

			Impossível jogar vôlei sem perceber aquelas duas coisas se movendo. Eu já tinha reparado que o lazarento aproveitava o momento em que estava na rede e, ao invés de bloquear a bola, pulava sobre ela agarrando os seios. Nina lhe chicoteava uns tapas. Ele se defendia dizendo que tinha se desequilibrado.

			Uma das histórias que ele gostava de contar repetidas vezes foi de ter comido uma menina do colégio. Dizia que era muito gostosa, bundudinha, cheirosinha. Se era a Cecília da sétima B, não tinha como negar que era mesmo tudo aquilo. Ela era vizinha da prima dele. Assim, nas férias, a guria passava um tempão lá na amiga, enquanto os pais trabalhavam. Uma tarde daquelas, ele estava lá também e a prima saiu fazer alguma coisa. Ele e ela ficaram sozinhos vendo televisão. Então, o praga começou a passar a mão nas pernas dela, que a tirava, pedindo que parasse. Ela estava gostando, dizia. Tocou nos seios, beijou o pescoço. Não conseguiu beijar na boca. Colocou a mão por dentro da calça da garota e a fez segurar o seu pinto. Dizia ele que ela estava com uma daquelas calças de ginástica, vermelha. O primo dele, o Jeremias, já tinha comido a menina, e contava que ela vinha com esse papo de que não queria. O negócio era mandar calar a boca e passar o pinto, ele continuava a narração. Daí tirou as calças dela. Cuspiu na mão e passou no negócio e tentou penetrá-la por trás. Cuspiu na bunda e enfiou dois dedos lambuzados. Ela começou a chorar, disse ele faceiro. Tentou novamente. Aí, sim, entrou. Disse que estava gostoso, mas que estava ralando, e começou a doer. Daí tirou e gozou nas costas dela. Ela se levantou correndo, foi ao banheiro se limpar e foi pra casa. Quando a prima voltou e perguntou pela amiga, ele respondeu que ela já tinha ido. Ainda contou que a provocava no colégio, mas ela fugia. “A vagabunda me deu e agora fica se fazendo de difícil.” Ela passava mesmo longe dele, isso era verdade.

			Tinha também a Cleide, outra guria na vizinhança, mas que não brincava com a gente. A mãe fazia pastel pra vender nas madeireiras e outras firmas da região, e a coitada ficava em casa ajudando. Todos diziam que ela gostava de mim. Eu sorria, descrente. Até que me chegou uma cartinha entregue por uma colega de colégio dela que às vezes brincava com a gente. Dizia que me achava bonito e que gostava de mim. Eu não gostava dela. Ela era feia. Tá, não era feia-feia, era estranha, parecida demais com aquele pai bêbado dela que vivia caindo pelas valetas. Como o plano de levar a Nina pra nossa cabana no mato nunca deu certo, Polenta sugeriu convidar a Cleide. Fiquei meio assim. Estávamos de férias. Como é que íamos convidar a guria?

			Mandei um bilhete através da amiga em comum. Escrevi que queria me encontrar com ela. A resposta chegou dias depois: onde e quando. A moçada delirou. “Vamos pegar essa menina!”, Polenta exultou. O irmão dele e o Caveirinha também estavam animadíssimos. Meu irmão estava dormindo na vó naquela semana. Perderia aquela.

			– O que você está querendo, boca-aberta, teu pinto nem fica duro ainda – riu gostoso e deu um tapa na cabeça do mané do seu irmão. 

			– Fica sim, já cabe na camisinha até.

			– Que camisinha, bocó. Se pegou uma minha, eu te arrebento.

			– Eu tenho as minhas também. Você vai ver – o irmão choramingava.

			Onde e quando? Na cabana, claro. O que acabamos enjambrando foi uma cabana com sarrafos e uma lona preta que achamos num depósito de entulho que tinha atrás do CTG. Às vezes, passávamos a tarde toda ali, especialmente se íamos tomar banho na lagoa do Parque Ambiental, e tínhamos que esperar os calções secarem antes de voltarmos pra casa. Decidimos que seria no próximo sábado de tarde. Umas três horas. Eu me encontraria com ela por ali e a levaria no esconderijo. Eles estariam esperando. Mandei a mensagem e ficamos na expectativa. 

			Dois dias depois recebi a resposta. Tinha topado!

			Fiquei apreensivo. Não falei nada para os piás, mas achava que a Cleide não ia aparecer. 

			No dia e hora combinados, estava eu lá na frente do CTG, debaixo de um pé de araçá, riscando o chão com um graveto, esperando, quando ela surgiu na esquina toda sorridente. Sentou do meu lado. Um calor subiu às minhas faces.

			– Você é tímido, né? – ela sorridente.

			– Pois é – as faces quentes dominavam minha língua.

			Ela disse que queria namorar comigo. Me achava bonito. Sugeri que a gente fosse pra outro lugar. Meu pai podia ver, justifiquei. Namorar, como assim? A gente lá tinha idade pra namorar? Pegar na mão, passear na praça e tudo? Não. Nem pensar. Não disse isso pra ela. A gente foi caminhando. Ela falava coisas.

			Chegamos na cabana. Sentamos num banco de tábua e tijolos. Ela sentou bem pertinho e me beijou. O gosto não era bom. Gosto de feijão velho. Ela já tinha catorze anos e era bem desenvolvida pra idade. Os piás estavam espiando e se masturbando. Ela baixou a minha bermuda e começou a me lamber e chupar. Sabia o que estava fazendo, parecia. 

			Minutos depois eles saíram do esconderijo. 

			– Se vai fazer nele tem que fazer na gente também – Polenta, ríspido.

			Ela fez menção de levantar, mas ele a pegou pelo braço e a fez se ajoelhar. 

			– Vamos, vagabunda!

			Resignada, me olhou com medo e começou a fazer nele, enquanto o Caveirinha e o irmão do Polenta também com os seus pra fora se tocavam esperando a sua vez. A expressão dela era de quem estava fazendo aquilo com nojo. Polenta disse a ela que apoiasse a mão no banco e baixasse as calças. 

			– Você vai primeiro, a guria é tua – Polenta.

			– ...

			– Vamos, meu, entra nessa vadia.

			Eu fui. Não estava bem rijo, mas entrou. Enquanto eu ia por trás, o Polenta sentou do lado e fez com que ela abaixasse a cabeça ali no meio das pernas dele. Ela fez o que ele pediu. Foi rápido, quando percebi que ia acontecer alguma coisa tirei. Não saiu nada.

			– Minha vez – Polenta.

			– Não! Você, não, seu veado! – Cleide.

			– Cala a boca, piranha!

			Ela tentou levantar as calças, mas ele deu um tapa na cara dela, que começou a chorar, embolada no chão. Nisso o Caveirinha veio com o seu negócio pré-adolescente e começou a esfregar na cara da menina. Ela o sugou, enquanto Polenta a pegava de quatro com estocadas firmes e tapas na bunda. Foi rápido, logo tirou pra fora e lambuzou as costas dela. Chamou o irmão e a segurou enquanto o piá tentava penetrar. Pequeno, mal entrou. Deu umas estocadas, não saindo nada, amoleceu em seguida.

			– Viu, tongo, nem homem você é ainda, retardado!

			– Vai se fudê! – amuado, o irmão do Polenta foi pra um canto, sentou sobre os calcanhares e baixou a cabeça.

			Agora o Caveirinha foi tentar. A mesma coisa.

			– São duas meninas ainda. Esse pinto de vocês só serve pra mijar – Polenta se ria.

			Ao ser solta, ela ergueu as calças, limpou as lágrimas nas costas da mão e foi embora. Os piás ficaram ali rindo e tirando sarro um do outro. O irmão do Polenta e o Caveirinha não aconteceram. Durante meses eles tiveram que ouvir isso do escroto, como uma espécie de acusação, toda vez que a gente falava daquela história. Eu ria junto, mas não me sentia bem ao lembrar daquele dia. Eu a levara para uma cilada. Mal nos cruzávamos pelo bairro e passamos a nos ver menos ainda, como se ela tivesse se escondido. 

			Eu pensava naquela tarde sempre que passava pela frente da casa dela. Alguma coisa estava errada na cena, mas eu não sabia dizer o que era. Um tempo depois a Cleide mudou com a família, prum outro bairro, não sei onde.

			 No final daquele ano a família do Polenta mudou também, o pai dele tinha arrumado um emprego em outra cidade. Levaram no caminhão a lembrança daquela tarde. Semanas depois era como se eles nunca tivessem morado ali. A casa já ocupada por novos moradores. 

			Soube muitos anos depois que eles tinham voltado a morar na cidade. Mesmo assim, fiquei muitos anos sem cruzar com o Polenta ou com seu irmão. Até que cruzei com aquele na rua. Eu já casado. Estava com a Cristina e os meninos fazendo compras de Natal, passeando pelo centro da cidade. O Polenta estava com um filho no colo, o neném devia ter uns dois anos e a mulher segurava as sacolas. Me cumprimentou com um movimento de cabeça e um “opa” sussurrado. Lembrava de mim. Mesmo adultos, não tínhamos mudado tanto. Fiz o mesmo. Sua mulher tinha uma beleza triste, de quem devia saber, àquela altura, onde tinha se metido.


			2. Leila

			Eu tinha treze anos quando Leila e o marido se mudaram para a metade de trás da casa vizinha. Ela era uma polaca de seios fartos, sempre livres do sutiã, e de coxas brancas que refletiam o sol. É tudo que sei. Jamais saberemos mais. Também nunca descobri o que fazia ou por que estava casada com um homem que a maltratava. Se é que estava ligada ao sujeito por laços formais.

			 Sendo uma beleza eslava, tão comum na região sul do Paraná, os seus dotes físicos passavam despercebidos por olhos pouco atentos. Foi minha Patrícia Arquette de cabelos encaracolados e olheiras arroxeadas e fundas. Não sabia que eu a espiava, estudioso da sua intimidade, nem cogitaria que pelos olhos das tábuas do banheiro eu invadia aquele momento em que sozinha desejava se livrar das porcarias do corpo e mandá-las ralo abaixo. Somos pobres, sujos, peludos e fedemos. Não queremos que os outros saibam disso.

			As tardes de verão no bairro São Bernardo eram tediosas. Meu pai não deixava eu e meu irmão mais velho irmos pra praça jogar bola durante os dias úteis. Tínhamos que ficar cuidando da casa, caso o carteiro aparecesse. Era a justificativa. Não que tivéssemos como contra-argumentar. Ele e a mãe vinham para casa almoçar e logo voltavam para o trabalho. Eu lavava a louça, meu irmão secava. Aí nos jogávamos no sofá pra ver televisão. Eu já estava de saco cheio daqueles filmes do Chevy Chase que o SBT reprisava até gastar a fita. Era uma intimação para sair da frente do aparelho. Não tínhamos videogame, nem jogos de tabuleiro. Tínhamos improvisado um xadrez colando em tampinhas de garrafa a figura das peças, cortadas de um papel com as regras básicas que eu tinha arranjado no colégio. Jogávamos algumas partidas e logo estávamos entediados novamente. 
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